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RESUMO 

A mastite de pequenos ruminantes afeta a economia, ao diminuir a produção de leite e o desenvolvimento 

dos cordeiros. Para determinar a frequência de mastite ovina em ovelhas de corte e seus agentes 

associados, foram estudados 38 rebanhos ovinos de produção familiar em municípios da região central do 

México. Foram obtidas 822 amostras individuais de leite ovino para a realização do Teste da Califórnia 

para Mastite e o isolamento microbiano. Os resultados foram avaliados por meio do teste Qui‑quadrado (p 

< 0.05). Foram obtidos isolamentos em 21.9 % das amostras avaliadas, distribuindo‑se 19.89 % em animais 

que apresentavam mastite subclínica e 2.79 % de animais com mastite clínica. Os agentes mais isolados 

foram: Staphylococcus aureus 34.18 %, Staphylococcus coagulase negativos (SCN) 21.94 % e bactérias 

coliformes 16.33 % (p < 0.001); seguidos por Streptococcus não agalactiae 8.68 %, Mannheimia 

haemolytica 4.60 %; bactérias não coliformes 2.04 %, Pasteurella multocida 2.04 %, Streptococcus 

agalactiae 0.51 % (p < 0.05). Os agentes menos frequentes isolados foram: Bacillus spp., Corynebacterium 

spp., Trueperella pyogenes e leveduras. A mastite subclínica e clínica foram associadas à infecção por 

Staphylococcus aureus e Staphylococcus coagulase negativos (SCN) (p < 0.001), o que mostra uma ampla 

distribuição nos rebanhos ovinos de corte na região central do Estado do México. 

Palavras‑chave: mastite ovina, Staphylococcus aureus, ovelhas de corte, produção familiar. 

ABSTRACT 

Small ruminants´ mastitis affects the economy by decreasing milk production and lamb development. To 

determine the frequency of mastitis in meat sheep and its associated agents, 38 family-farmed sheep flocks 

in municipalities in central Mexico were studied. A total of 822 individual sheep milk samples were obtained 

to perform the California mastitis test and microbial isolation. Results were evaluated using the Chi-square 

test (p<0.05). Isolations were achieved in 21.9 % of the samples evaluated, with 19.89 % in animals with 

subclinical mastitis and 2.79 % in animals with clinical mastitis. The most isolated agents were 
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Staphylococcus aureus 34.18 %, coagulase-negative Staphylococcus (CNS) 21.94 %, and coliform bacteria 

16.33 % (p<0.001); followed by non-agalactiae Streptococcus 8.68%, Mannheimia haemolytica 4.60 %; 

non-coliform bacteria 2.04 %, Pasteurella multocida 2.04 %, and Streptococcus agalactiae 0.51 % (p<0.05). 

The least frequently isolated pathogens were Bacillus spp., Corynebacterium spp., Truperella pyogenes, 

and yeast. Subclinical and clinical mastitis was associated with Staphylococcus aureus and coagulase-

negative Staphylococcus (CNS) infection (p<0.001), showing a widespread distribution in meat sheep flocks 

in the central region of the State of Mexico.  

Keywords: ovine mastitis, Staphylococcus aureus, meat sheep, family production. 

INTRODUÇÃO 

No México, a produção de ovinos se destaca na região do altiplano onde se localiza o 

Estado do México, considerada uma atividade socioeconômica integradora importante do 

setor agropecuário (SIAP, SAGARPA, 2016). O Estado do México é o primeiro produtor 

nacional de ovinos de carne; na entidade, a ovinocultura de tipo familiar encontra‑se 

amplamente distribuída, com diferenças marcadas no nível de tecnificação e 

produtividade (Orona et al., 2015; Garza-Camargo et al., 2025). A mastite ovina afeta a 

produção e a qualidade do leite, o que repercute em baixo desenvolvimento das crias e 

em menor número de cordeiros desmamados  (Contreras et al., 2007; Gelasakis et 

al., 2015; Bramis et al., 2016). A inflamação da glândula mamária geralmente é 

causada por uma infecção bacteriana que provoca alterações patológicas do tecido 

mamário e alterações físico‑químicas do leite (Leitner et al., 2004; Pisanu et al., 2015). A 

importância clínica da mastite na população tem sido evidenciada nos abatedouros 

ovinos, onde 10 % dos animais abatidos apresentavam lesões na glândula mamária 

(Cooper et al., 2016). Além de produzir perdas econômicas diretas pela diminuição na 

produção de leite, aumento do custo de tratamento por animal, mortes e substituição 

prematura de ovelhas (Page et al., 2021). A ocorrência da mastite aumenta durante a 

lactação; por sua vez, o aglomeramento nos currais das ovelhas em lactação favorece a 

disseminação da doença no rebanho (Suarez et al., 2002). Em um estudo realizado por 

Gonzalo et al. (2002), estabeleceu‑se que a suscetibilidade das ovelhas à mastite 

aumenta no início do período de partos e durante a lactação. Os estafilococos coagulase 

positivos e negativos tendem a ser patógenos predominantes na população de ovelhas; 

as bactérias Gram‑negativas, principalmente enterobactérias, também são capazes de 

produzir mastite em ovelhas, com menor frequência do que a observada em bovinos 

(Pisanu et al., 2015). Por outro lado, foi estabelecido que a infecção por lentivírus na 

população ovina aumenta a suscetibilidade da glândula mamária à mastite (Junkuszew 

et al., 2016). Da mesma forma, casos de ectima contagioso na população ovina 

aumentam a ocorrência de mastite por S. aureus (Government of Western Australia, 

2018). Estudos realizados por Menzies & Ramanoon (2001), sugerem que a colonização 

orofaríngea por Mannheimia haemolytica nos cordeiros aumenta o nível de infecção na 

glândula mamária e, consequentemente, a apresentação de mastite causada pelo 

agente. 

https://abanicoacademico.mx/revistasabanico-version-nueva/index.php/abanico-veterinario
mailto:abanicoveterinario@gmail.com
mailto:abanicoveterinarioaves@gmail.com
mailto:abanicoveterinariosalud@gmail.com
https://www.agricultura.gob.mx/datos-abiertos/siap
https://doi.org/10.22004/ag.econ.163826
https://doi.org/10.22319/rmcp.v16i4.6872
https://doi.org/10.1016/j.smallrumres.2006.09.011
https://doi.org/10.1016/j.bvetmic.2015.07.009
https://doi.org/10.1016/j.bvetmic.2015.07.009
https://doi.org/10.12681/jhvms.15641
https://doi.org/10.3168/jds.S0022-0302(04)73140-9
https://doi.org/10.1186/s13567-015-0196-x
https://doi.org/10.1016/j.prevetmed.2016.01.012
https://doi.org/10.12968/live.2021.26.5.248
https://doi.org/10.1046/j.1439-0450.2002.00552.x
https://doi.org/10.3168/jds.S0022-0302(05)72764-8
https://doi.org/10.1186/s13567-015-0196-x
https://doi.org/10.1016/j.prevetmed.2016.03.011
https://doi.org/10.1016/j.prevetmed.2016.03.011
https://www.agric.wa.gov.au/livestock-biosecurity/mastitis-sheep
https://www.agric.wa.gov.au/livestock-biosecurity/mastitis-sheep
https://doi.org/10.1016/s0749-0720(15)30032-3


ABANICO VETERINARIO E-ISSN 2448-6132  Creative Commons (CC BY-NC 4.0) 
https://abanicoacademico.mx/revistasabanico-version-nueva/index.php/abanico-veterinario 

abanicoveterinario@gmail.com  abanicoveterinarioaves@gmail.com  abanicoveterinariosalud@gmail.com 

3 
 

A mastite pode se apresentar de forma clínica ou subclínica. A primeira é caracterizada 

pela presença de sinais inflamatórios no úbere ou alterações visíveis no leite; a segunda 

não apresenta sinais clínicos aparentes, porém ocorrem alterações funcionais 

importantes da glândula mamária que podem alterar os parâmetros normais do leite e 

provocar o aumento de células somáticas. Para seu diagnóstico, são necessários estudos 

que permitam determinar o aumento do número de células somáticas no leite de forma 

direta ou indireta (Peixoto et al., 2010).  

O diagnóstico da mastite clínica ou subclínica em populações ovinas é necessário para 

desenvolver e implementar estratégias de prevenção e controle da doença durante a 

lactação e no período de secagem (Arsenault et al., 2008; Le Maréchal et al., 2013). O 

Teste da Califórnia para Mastite (TCM) apresenta alta sensibilidade e especificidade na 

detecção de casos de mastite subclínica no diagnóstico de campo, ao realizar o 

monitoramento estratégico das ovelhas durante a lactação e a secagem (González-

Rodríguez et al.,1995). O Teste da Califórnia para Mastite pode ser utilizado em 

programas de prevenção e controle da mastite ovina em rebanhos (Legarra & Ugarte, 

2005; Rupp et al., 2019; Alba et al., 2019). O objetivo do estudo foi determinar a 

frequência de patógenos relacionados à mastite subclínica e clínica em ovelhas lactantes 

de carne em rebanhos de tipo familiar na região central do México. 

California puede ser utilizada en los programas de prevención y control de la mastitis 

ovina en los rebaños El objetivo del estudio fue determinar la frecuencia de patógenos 

relacionados con la mastitis subclínica y clínica en ovejas lactantes de carne en rebaños 

de tipo familiar la región central de México.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um estudo longitudinal de corte seccional em rebanhos ovinos de corte na 

região central do México, no altiplano mexicano, durante o período de 2018 a 2019, de 

novembro a abril, na temporada de nascimento dos cordeiros. Mediante amostragem por 

conveniência realizada em unidades de produção ovina de tipo familiar (UPTF), mediante 

a aceitação dos produtores participantes. Foram estudados 38 rebanhos em 4 regiões 

geográficas do Estado do México, consideradas como: norte, centro, leste e oeste (Figura 

1). As unidades de produção ovina de corte de tipo familiar da região norte localizaram‑se 

nos municípios de Jilotepec, Temascalcingo, Acambay, Atlacomulco; na região centro, 

em Toluca, Tenango del Valle, Xalatlaco; na região leste, em Jocotitlán, San Bartolo 

Morelos, Ixtlahuaca, Chapa de Mota, Villa del Carbón, Jiquipilco; e, finalmente, na região 

oeste, nos municípios de El Oro, San Felipe del Progreso e San José del Rincón (Figura 

1). Os critérios de inclusão do estudo foram: UPTF em pequenas extensões agrícolas, 

com instalações rústicas; tamanho do rebanho de corte entre 15 e 50 ovinos; manejo 

produtivo tradicional com pastejo parcial diurno e confinamento noturno. 
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As amostras de leite foram obtidas das ovelhas por ordenha manual de cada uma das 

metades glandulares, mediante limpeza e desinfecção dos tetos com álcool etílico a 70 

% v/v; os primeiros jatos de leite foram descartados, e o leite foi depositado em tubos 

estéreis em volume aproximado de 10 mL. As amostras foram conservadas a 4 °C até a 

análise microbiológica, nas primeiras 4 horas. As amostras de leite foram incubadas a 25 

°C em banho‑maria e homogeneizadas para inocular 0.01 mL de leite em placas de ágar 

sangue, ágar MacConkey e ágar manitol salgado. As placas foram incubadas a 37 °C por 

18 a 24 horas. As placas de ágar foram consideradas positivas quando observadas de 3 

a 5 unidades formadoras de colônia (UFC). As UFC foram descritas e identificadas por 

procedimentos microbiológicos (National Mastitis Council, 2005). 

 

 
Figura 1. Distribuição dos municípios do Estado do México amostrados 

 

Foi realizada a coloração de Gram; os testes de catalase, coagulase em tubo; reação de 

Voges‑Proskauer, fermentação anaeróbia de manitol, fermentação aeróbia de trealose e 

arabinose. Quando aplicável, as reações de CAMP, esculina, caldo sangue e a utilização 
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de carboidratos. Os testes da oxidase, hidrólise da ureia em tubo, ágar ferro de tríplice 

açúcar (TSI), motilidade, sulfeto e indol. A confirmação final dos isolados de S. aureus e 

M. haemolytica foi realizada por meio dos sistemas Api‑Staph e Api‑20 E (bioMérieux, 

France) e do sistema API WEB. 

O Teste da Califórnia para Mastite (TCM) foi realizado em laboratório, a partir da amostra 

individual de leite utilizada para o estudo microbiológico. Na paleta de teste, foram 

adicionados 2 mL de leite e um volume similar do reagente da Califórnia. As reações do 

teste foram interpretadas pela formação de gel na suspensão de leite, sendo 

consideradas negativas (N) aquelas em que não se observa formação de gel, e os graus 

traços (T), um (1), dois (2) e três (3), nos quais se observa formação de gel com diferente 

estrutura e consistência (Blowey & Edmondson, 1999). 

Os resultados foram analisados a partir dos quadros e gráficos, por meio de estatística 

descritiva com base nas frequências observadas de isolados bacterianos. A distribuição 

e a associação das frequências observadas foram avaliadas pelo teste de Qui‑quadrado 

(p < 0.05), com o uso do programa Epi Info 6, versão livre, CDS Atlanta, GA, EUA, 2010. 

 

RESULTADOS 

Na região central do México, foram estudados 38 rebanhos ovinos de corte, com tamanho 

médio de 22.6 ± 7.2 animais, sob o sistema de produção ovina de tipo familiar, localizados 

em 16 municípios do Estado do México. De 822 ovelhas examinadas nas regiões 

geográficas denominadas norte, centro, leste e oeste, obteve-se uma frequência média 

de isolamento de 21.9 % (Tabela 1). 
 

Tabela 1. Porcentagem de isolamentos microbianos obtidos do leite de rebanhos ovinos produtores 

de carne 

 

 

 

A frequência média de mastite subclínica nas quatro regiões estudadas foi de 19.89 %, 

enquanto a média de mastite clínica foi de 2.79 % (Tabela 2). 

 

 

 

 

Região 

Geográfica 

No. de 

ovelhas 

Isolamento microbiano 

Ovelhas 

Nro. % 

Norte 222 26 11.7 

Este 167 37 22.2 

Centro 230 67 29.1 

Oeste 203 50 24.6 

Total 822 180 21.9 
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 Tabela 2. Resultados da inspeção clínica dos úberes em rebanhos ovinos produtores de carne 

Região 

Geográfica 

Nº de 

Municípios 

Nº de 

Rebanhos 

Nº de 

Ovelhas 

Examinadas 

Meios 

Glandulares 

Examinados 

Teste da Califórnia para Mastite 

% Meios Glandulares 

Negativos MSC1** MC2 NF3 

Norte 4 12 222 444 75.00 19.14 4.27 1.57 

Este 6 8 167 334 86.22 10.17 2.68 0.89 

Centro 3 7 230 460 74.13 21.73 3.20 0.86 

Oeste 3 11 203 406 72.10 26.60 0.73 0.49 

Total 16 38 822 1644 76.33±6.36 19.89±6.89 2.79±1.48 0.97±0.45 

TCM¹ Mastite subclínica, reações 1, 2 e 3 do Teste da Califórnia para Mastite; MC² Mastite clínica; NF³ 

Meios glandulares não funcionais 

 

A frequência geral de isolamentos microbianos (Tabela 3) foi de 21.9 % (196/822), com 

destaque para S. aureus como o principal agente, seguido pelos SCN, bactérias 

coliformes e M. haemolytica. A proporção de isolamentos dos meios glandulares das 

ovelhas estudadas nas diferentes regiões geográficas foi a seguinte: a maior proporção 

de isolamentos, de 25.0 a 42.18 %, foi observada nos municípios de Atlacomulco, San 

José del Rincón, El Oro, Villa del Carbón e Xalatlaco (p < 0.001). Uma proporção média 

de isolamentos, entre 21.23 e 23.46 %, foi observada nos municípios de Chapa de Mota, 

Jocotitlán e San Felipe del Progreso. A menor proporção de isolamentos microbianos, de 

10.29 % a 13.20 %, foi observada nas ovelhas dos municípios de Toluca, San Bartolo 

Morelos, Ixtlahuaca e Acambay. 

 

A distribuição das reações do Teste da Califórnia no leite das ovelhas dos rebanhos 

estudados e os isolamentos obtidos (Tabela 4) mostrou que, nos graus traços e 1, foram 

identificados Staphylococcus coagulase negativos (SCN), bactérias coliformes e não 

coliformes, e Bacillus spp. (p < 0,05). Em comparação, nos graus 2 e 3, obteve-se um 

maior número de agentes: S. aureus e SCN (S. epidermidis e S. haemolyticum), 

Streptococcus agalactiae, Streptococcus não agalactiae, Bacillus sp., Pasteurella sp., M. 

haemolytica e Pseudomonas spp. Nos casos de mastite clínica, foram identificados S. 

aureus, SCN, T. pyogenes e M. haemolytica. 

 

DISCUSSÃO 

Foram identificados os patógenos associados à ocorrência de mastite subclínica e clínica 

em rebanhos ovinos de carne de produção familiar. Destaca‑se a elevada frequência de 

isolamentos de S. aureus e Staphylococcus coagulase negativos (SCN), relacionados 

com graus elevados no Teste da Califórnia para Mastite. A mastite subclínica apresentou 

ampla distribuição nos rebanhos estudados. No sistema de produção ovina familiar, foi 

determinada uma frequência de 19.89 % de mastite subclínica e 2.79 % de mastite 
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clínica. Os resultados obtidos na região central do México coincidem com os descritos 

por Drescher et al., (2010), que relataram em ovinos uma incidência anual de mastite 

subclínica entre 5 e 30 %, e mastite clínica inferior a 5 %. 

 
Tabela 3. Identificação de agentes em ovelhas de corte com mastite 

 AGENTES Número de isolamentos  (%) 

   

Staphylococcus aureus  67 34.18 

Staphylococcus coagulase negativos (SCN)*  
S.epidermidis [17], S. simulans [3], S.intemedius[5], S. haemolyticus[2], 
Microccocus spp[4], S.xylosus [2], otros SCN [10]. 

43 21.94 

Bactérias coliformes* 
Escherichia coli [12], Pseudomonas spp [6], Enterobacter spp[3], 
Proteus spp [3], Citrobacter spp [2], Kleibsiella spp [4], Flavobacterium 
spp [1], Acinetobacter spp [1], 

32 16.33 

Bactérias no Coliformes  
Salmonella spp. 

4 2.04 

Streptococcus agalactiae 1 0.50 

Streptococcus no agalactiae*   
Str.dysgalactiae[4], Str.uberis[2], Str.faecalis[3], Aerococcus viridans[2], 
Str.suis. [1], Str.spp.[5], 

17 8.68 

Pasteurella multocida 4 2.04 

Mannheimia haemolytica 9 4.60 

Corynebacterium spp 4 2.04 

Truperella pyogenes 3 1.53 

Bacillus spp* 
Bacillus subtilis [5], Bacillus cereus [3] 

8 4.08 

Leveduras 4 2.04 

TOTAL 196 100.00 

[n] Número de isolamentos; estafilococos coagulase negativos (ECN). (p < 0.001)  

 

Esses dados são concordantes com os resultados obtidos por Contreras et al., (2007), 
que relataram em seu estudo com pequenos ruminantes uma prevalência de mastite 
subclínica de 5 a 30 %, e uma proporção menor de 5 % de mastite clínica. Por sua vez, 
Peckler et al., (2024), determinaram que, à medida que a lactação das ovelhas avançava 
e o desmame dos cordeiros se aproximava, a prevalência de mastite subclínica aumentou 
de 26.0 % para 471 %. 
Em rebanhos ovinos leiteiros, a proporção de mastite clínica tem sido determinada como 

inferior a 5 %; no entanto, podem ocorrer surtos epidêmicos de mastite clínica que afetam 

até 30 e 50 % dos animais em produção, o que incrementa a taxa de descarte de ovelhas 

produtivas (Bergonier & Berthelot, 2003). Na mastite crônica, a infecção por agentes das 

famílias Micrococcaceae e Streptococcaceae, com isolamento de cepas resistentes aos 

antimicrobianos, tende a ser relevante (Mavrogianni et al., 2011).  
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 Tabela 4. Reações do Teste da Califórnia e distribuição dos isolamentos microbianos 

Reações do 
Teste da 
Califórnia 

Número de 
ovelhas (Total 

= 822) 

Nº de meios 
glandulares 
Total=1644 

Meios glandulares (%) Bactérias isoladas 

N 627 1254 76.33 

Coliformes, 

Bacillus spp., 

No coliformes, 

Leveduras 

1 46 92 5.5 
SCN, 
Str no agalactiae, Pasteurella spp. 

2 35 70 4.25 
Mannheimia haemolytica, 

Str. Agalactiae 

3 83 166 10.09 
S. aureus, Corynebacterium spp., 

T. pyogenes 

MC 23 46 2.79 

S. aureus, SCN, 

Str. agalactiae, 

Str. no agalactiae, 

T. pyogenes, 

M. haemolytica 

NF 8 16 0.97 Não foi obtida amostra 

     N, 1, 2, 3: graus do Teste da Califórnia para Mastite (TCM); MC: Mastite clínica; NF: Meios glandulares 

não funcionais 

Quando ocorre mastite subclínica durante a lactação em ovelhas, produzem-se 

alterações físico-químicas e celulares no leite que afetam sua qualidade (Ariznabarreta 

et al., 2002a). Ao diminuir a produção de leite e sua qualidade devido à mastite, o 

crescimento e o peso dos cordeiros são consideravelmente afetados (Huntley et al., 

2012). O efeito negativo da mastite ovina e caprina sobre a produção e a qualidade do 

leite é maior do que o observado em vacas leiteiras (Blowey & Edmondson, 1999), 

caracterizado nas ovelhas por uma importante redução na produção de leite devido à 

mastite subclínica (Leitner et al., 2004; Nunes et al., 2008). O exposto denota a 

importância do desenho e da implementação de novas estratégias de prevenção da 

doença nos rebanhos (McLaren et al., 2018). Em nosso estudo, destaca-se a importância 

da mastite em ovelhas de carne em lactação, com os possíveis efeitos negativos na 

produção de leite e no desenvolvimento dos cordeiros (Grant et al., 2016). Outros estudos 

demonstraram que a mastite provocada experimentalmente com Staphylococcus 

simulans em ovelhas afeta o desenvolvimento dos cordeiros criados por ovelhas 

infectadas experimentalmente, os quais apresentaram taxas de crescimento ao 

desmame significativamente menores do que o grupo de cordeiros controle criados por 

ovelhas sadias (Arsenault et al., 2008; Rupp et al., 2009).  

 

O estudo demonstrou a utilidade do Teste da Califórnia para Mastite (TCM) na detecção 

da mastite subclínica, ao detectar uma frequência de 10 a 35.8 % nos rebanhos ovinos 

de carne. Os resultados do TCM obtidos indicaram que a reação grau 1 apresentou uma 

proporção de 5.55 %, cuja reação pode ultrapassar o número normal de células 

somáticas no leite da ovelha (Suarez et al., 2002; Bergonier & Berthelot, 2003). Por sua 

vez, nos graus 2 e 3 do TCM, obteve-se a maior frequência de isolamento microbiano 
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(42.86 %), o que pode indicar uma associação causal dos agentes com a mastite 

subclínica nas ovelhas estudadas (Ariznabarreta et al., 2002a). No estudo realizado por 

Zafalon et al., (2016), ao determinar o limite de confiança para a detecção da mastite 

subclínica, comparou-se o número de células somáticas e o TCM. A reação 1 (> 400 × 

10³ células somáticas) indicou adequada sensibilidade e especificidade ao monitorar 

diferentes períodos de lactação das ovelhas. 

No estudo dos rebanhos ovinos nas regiões do Estado do México, destaca-se que, ao 

aumentarem as reações no TCM, também aumentou a frequência de isolamento 

microbiano no leite. Esse achado pode estar relacionado à infecção e inflamação crônica 

da glândula mamária, o que poderia contribuir para a severidade da mastite, a baixa 

produção de leite e a deterioração de sua qualidade, com repercussões na criação dos 

cordeiros (Grant et al., 2016; Abdalhamed et al., 2018). Os graus superiores a 1 no TCM 

durante a lactação das ovelhas geralmente estão relacionados indiretamente a uma 

inflamação crônica e ao desenvolvimento progressivo de lesões fibróticas do parênquima 

glandular  (Menzies & Ramanoon, 2001; McLaren et al., 2018). Em concordância com o 

estudo realizado por Suarez et al., (2002), em um grupo de ovelhas leiteiras da raça 

Pampinta, foi estabelecida uma relação de 65% entre a contagem de células somáticas 

e a reação do Teste da Califórnia. Quando a contagem celular foi de 225 × 10³ células/mL 

de leite, não foi encontrada infecção glandular; no entanto, quando a contagem celular 

atingiu 1004 × 10³ células/mL, foi associada à presença de SCN, Micrococcus e 

Corynebacterium spp., e quando aumentou para 2045 × 10³ células/mL, foram 

identificados S. aureus e E. coli. 

 

Nas técnicas de diagnóstico de mastite, a contagem de células somáticas é um indicador 

da saúde da glândula mamária em ruminantes (Ariznabarreta et al., 2002b; Peixoto et al., 

2010). Por sua vez, o TCM determina indiretamente o nível de células somáticas no leite, 

o que permite o uso do teste em condições de campo (González-Rodríguez,1995).  

 

Nos rebanhos ovinos de carne de produção familiar, a frequência geral de isolamento 

microbiano dos meios glandulares nos rebanhos foi elevada, com predominância de S. 

aureus, o que coincide com outros estudos, indicando a importância do patógeno (Alba 

et al., 2019). Os isolamentos de Staphylococcus coagulase negativos (SCN) seguiram 

em ordem de importância, identificando-se neste grupo S. epidermidis, S. simulans e S. 

intermedius, os quais também têm sido identificados em rebanhos ovinos de outras 

latitudes (Gelasakis et al., 2015) e também se distribuíram em menor proporção nos 

diferentes graus de reação no TCM (Menzies & Ramanoon, 2001).  

 

Os casos de mastite clínica em nosso estudo foram relacionados a isolamentos de S. 

aureus, SCN, M. haemolytica e Trueperella pyogenes. O estudo determinou a 

importância de S. aureus na ocorrência de mastite subclínica e clínica em ovelhas de 
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carne na região central do México, em rebanhos de produção familiar. Isso confirma a 

importância de S. aureus como causador de mastite em pequenos ruminantes (Ünal et 

al., 2012; Smith et al., 2015; Vasileiou et al., 2019), o que pode levar à diminuição 

progressiva da produção de leite na infecção crônica (Benchaoui, 2010). Além disso, foi 

estabelecido o risco de ocorrência de mastite gangrenosa no rebanho ovino por S. aureus 

durante a lactação, o que concorda com o observado em diversos estudos (Ariznabarreta 

et al., 2002a; Vautor et al., 2009; Le Maréchal et al., 2013). Por sua vez, a persistência 

da infecção intramamária por S. aureus aumenta o descarte de animais cronicamente 

afetados (Mavrogianni et al., 2011).  

A relevância de S. aureus e SCN em rebanhos ovinos de carne também foi confirmada 

no Canadá, onde se obteve uma prevalência de 28.8 % em mastite subclínica causada 

por esses agentes (Arsenault et al., 2008). Em outro estudo realizado na Grécia, Vasileiou 

et al. (2018) relataram como principais agentes etiológicos em casos de mastite 

subclínica os estafilococos (S. aureus e SCN). Esses agentes causais também foram 

reportados em rebanhos de ovelhas no Egito, identificados como responsáveis por 31.1 

e 19.1% dos casos de mastite subclínica, respectivamente (Abdalhamed et al., 2018). 

Mørk, et al. (2007) na Noruega, relataram S. aureus como o patógeno prevalente no país 

nos casos de mastite clínica em ovelhas de carne e lã. 

Os SCN isolados no estudo corresponderam a: S. epidermidis, S. simulans, S. 

intermedius, S. haemolyticus, Micrococcus spp. e outros SCN em menor frequência que 

S. aureus. Os resultados diferem de outros autores que apontam os SCN como os 

principais agentes causadores de mastite ovina, o que denota a variação sazonal na 

frequência de infecção em ovinos (Narenji Sani et al., 2015). Observa-se uma ampla 

variedade de espécies de SCN durante a infecção intramamária das ovelhas (Vasileiou 

et al., 2019). A presença de SCN nas ovelhas mostra diferenças em sua patogenicidade, 

sendo identificada no leite a partir de contagens de células somáticas < 200 × 10³ 

células/mL (Menzies & Ramanoon, 2001). Em ovelhas Assaf de Israel, foi observado um 

incremento no nível de células somáticas > 1500 × 10³ células/mL associado à infecção 

por SCN, o que indica uma maior suscetibilidade à infecção em ovelhas leiteiras, 

marcando diferenças importantes com a infecção em vacas leiteiras (Leitner et al., 2001). 

É possível determinar infecções simultâneas por SCN e S. aureus, que provocam lesões 

severas na glândula mamária (Petridis & Fthenakis, 2014). 

No estudo, a presença de mastite ovina foi associada a uma baixa frequência de infecção 

glandular por Str. agalactiae e não agalactiae. A presença desses agentes no rebanho 

ovino pode ser explicada por fontes de infecção, como um ambiente de produção 

contaminado e manejo higiênico-sanitário deficiente do rebanho. Da mesma forma, as 

ovelhas infectadas podem contribuir para a disseminação da mastite durante a lactação. 

Além disso, a presença na empresa ovina de outras espécies animais portadoras de 

agentes como Str. agalactiae, Str. uberis, Str. suis e Str. equi subsp. zooepidemicus (S. 

zooepidemicus) pode contaminar o ambiente (Marguet et al., 2000).  
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Outros patógenos identificados no estudo foram E. coli e outras bactérias coliformes, 

observadas em baixa proporção nos casos de mastite subclínica. Esse achado pode 

representar um risco em casos de mastite aguda durante o período perinatal e ao final 

da lactação (Berriatua et al., 2001). O aumento de casos de mastite subclínica e clínica 

causados por bactérias coliformes e não coliformes em rebanhos ovinos pode ser devido 

a instalações com áreas úmidas e insalubres, cama contaminada com excretas e a 

presença de vapores originados de resíduos orgânicos em decomposição nos abrigos de 

confinamento do gado ovino (Bergonier et al., 2003; Mørk et al., 2005; Plummer & 

Plummer, 2012).  

No presente estudo, foi relatada uma baixa proporção de isolamentos de M. haemolytica, 

identificados em infecções subclínicas e clínicas nas ovelhas de carne. Foi estabelecido 

que M. haemolytica pode estar presente na pele do teto imediatamente após o parto, 

devido à presença de cordeiros com pneumonia e ao ambiente de produção contaminado 

por secreções de animais afetados, o que pode aumentar o risco de mastite por M. 

haemolytica no rebanho e sugerir transmissão horizontal entre a população ovina com 

diferentes genótipos de M. haemolytica, particularmente em condições climáticas 

adversas (Omaleki et al., 2016). 

Os casos de mastite clínica no estudo, nos rebanhos de ovelhas de carne de produção 

familiar, foram identificados como associados a patógenos maiores, como S. aureus, M. 

haemolytica e T. pyogenes, causadores de infecção oportunista, o que coincide com o 

descrito em outros estudos (Omaleki et al., 2011; Rogovskyy et al., 2018). 

 

CONCLUSÕES 

A mastite subclínica em rebanhos ovinos de corte de produção familiar apresentou alta 

frequência e ampla distribuição. Staphylococcus aureus e estafilococos coagulase 

negativos (SCN), Streptococcus não agalactiae e Mannheimia haemolytica foram os 

isolamentos mais frequentes nos rebanhos ovinos de corte da região central do Estado 

do México. Os casos de mastite clínica neste estudo foram relacionados a isolamentos 

de Staphylococcus aureus, SCN, M. haemolytica, Trueperella pyogenes e Streptococcus 

agalactiae. A alta frequência de mastite subclínica observada nos rebanhos ovinos 

durante a lactação torna necessária a implementação de programas de prevenção e 

controle da mastite para diminuir o impacto econômico negativo sobre a produção de leite 

e a criação de cordeiros. 
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